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ReSumO
O diálogo inter-religioso sempre foi um tema bastante complicado para 
o cristianismo, haja vista tratar-se de uma religião que ao longo do tem-
po tem se apresentado como detentora das verdades acerca de Deus. O 
presente ensaio aborda a relação entre o princípio protestante e a subs-
tância católica, observando as implicações desta relação para o diálogo 
inter-religioso, constatado nos escritos dos últimos anos da vida de Paul 
Tillich. A partir desta constatação, aborda-se o diálogo inter-religioso 
do cristianismo com o budismo, cuja maior abertura se deu a partir do 
Concílio Vaticano II. Ressalta-se ainda as significativas contribuições de 
Tillich objetivando manter um diálogo promissor do cristianismo com 
outras tradições religiosas.
Palavras-chave: Dialética, Tillich, diálogo, budismo, cristianismo, teo-
logia.
AbStRAct
Inter-religious dialogue has always been an extremely complicated theme 
for Christianity, given that it has presented itself, through time, as the 
holder of truths regarding God. The present essay deals with the relation 
between the Protestant principle and Catholic substance, observing the 
implications of this relationship for inter-religious dialogue, as presented 
in the writings of the last years of life of Paul Tillich. Based on this pers-
pective, this essay deals with the inter-religious dialogue of Christianity 
with Buddhism, whose greatest incentive occurred with the II Vatican 
Council. The discussion points out the significant contributions of Tillich 
with regard to maintaining a promising dialogue between Christianity 
and other religious traditions.
Key-words: Dialectic, Tillich, dialogue, Buddhism, Christianity, theo-
logy.
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Introdução
A vasta produção intelectual de Paul Tillich, e principalmente, 
sua teologia é profundamente marcada pela questão da relação entre 
o princípio protestante e a substância católica. Isso se deve ao fato de 
Tillich ser conhecido como um homem na fronteira: “proclamou-se 
protestante e luterano durante toda sua vida, porém, foi peculiarmente 
católico em seu método teológico e metafísico e na sua forte ligação 
com os elementos sacramentais e místicos do catolicismo ”. [1]
Nosso intuito através do presente trabalho visa abordar a inter-
relação existente entre princípio protestante e substância católica, bem 
como observar as implicações dessa questão para o diálogo inter-religio-
so presente de forma muito mais explícita nos escritos produzidos nos 
últimos anos da vida de Paul Tillich, principalmente após seu contato 
com as culturas e religiões orientais. Faremos uma breve observação 
também sobre o cristianismo e o diálogo inter-religioso com o budismo, 
sobretudo a partir do catolicismo e a posterior realização do Concílio 
Vaticano II.
Nossa breve análise observa ainda o contato mantido por Paul Tillich 
de forma mais específica com o budismo por ocasião de sua visita ao 
oriente em 1960. Ressalta-se ainda a significativa contribuição de Tillich 
visando manter um diálogo inter-religioso com outras tradições religiosas, 
procurando dessa forma promover uma reflexão que fosse muito além dos 
limites de compreensão sobre Deus, estabelecidos pelo cristianismo.
Substância católica
Não se pode empreender qualquer debate sobre o princípio pro-
testante sem tocar na questão da substância católica, e necessariamente 
isso passa pela igreja católica romana, uma vez que o protestantismo 
que traz em seu bojo o princípio protestante “nasceu de um protesto 
profético ou crítico contra a absolutização da substância católica na 
igreja romana”. [2] Uma igreja que dada sua soberania, passa a impri-
mir sua visão sacramental de forma quase que absoluta, levando dessa 
forma ao surgimento da chamada heteronomia. [3] A partir desta idéia, 
temos uma igreja que procura cada vez mais exercer sua influência 
dentro de uma visão de mundo profundamente marcada pela absolu-
tização na forma de ver e interpretar o que ocorre à sua volta, haja 
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vista que no início a substância católica se apresenta de forma única 
e unilateral para a experiência humana na prática da fé e do contato 
com o transcendente.
Desta forma, constata-se que “a igreja romana essencialmente 
sacramental, é uma igreja do Deus presente nos objetos, nas pessoas e 
nas ações, mas nela os sacramentos são administrados de modo mágico, 
exclusivamente pela hierarquia”. [4] É a igreja cuja substância precisa 
ser materializada através dos símbolos que tornam visíveis elementos do 
sagrado, pois é também a igreja que demonstra a intenção de tornar Deus, 
um ser a -temporal, uma figura temporal, personificada e conhecida através 
de atos, figuras, ritos e cerimônias, por meio dos quais se proporciona o 
encontro com o transcendente, que se torna visível entre os mortais.
Todavia, um dos problemas da substância católica, quando apenas 
ela predomina na experiência humana, é que ao tornar-se concreta, 
“como sempre tragicamente acontece, degenera-se em idolatria, inevi-
tavelmente”. [5] Daí decorrem tantas tragédias para a raça humana ao 
longo de sua trajetória, marcadas principalmente pela intolerância, prin-
cipalmente quando grupos ou igrejas se vêem como aqueles que detêm 
a verdade na sua totalidade, passando dessa forma a impor conceitos e 
preceitos. Assim se passa a viver sob a tirania da idolatria, marcada em 
muitas circunstâncias pela insistência do finito em ocupar o lugar do 
infinito, do condicionado buscando ocupar o lugar do incondicional.
Daí a necessidade da presença permanente do princípio protestante, 
o qual produzirá o equilíbrio necessário, haja vista que “o princípio 
protestante é o complemento necessário da substância católica. Juntos 
lançam-se na dialética da mútua correção e complementação”. [6] Os 
dois juntos proporcionam estabilidade, contribuem para o êxito do 
equilíbrio, na ausência de um deles acaba se produzindo de forma 
inevitável o desequilíbrio, o caos e a alienação.
Princípio Protestante
Mesmo estando presente no protestantismo, o princípio protestante 
não se encontra limitado pelas amarras criadas pelo próprio protestan-
tismo, pelo contrário, “é a força crítica e dinâmica presente em todos os 
feitos protestantes, sem se identificar com nenhum deles. Não se encerra 
numa definição”. [7] Esta característica se torna extremamente significa-
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tiva, porque este princípio não estando preso nas estruturas do protestan-
tismo não corre o risco de ser adulterado ou simplesmente suprimido.
É também este princípio que impedirá a prática de uma vida idó-
latra, e que fará com que o protestantismo não se torne um fim em si 
mesmo, portanto, ele se apresenta como um elemento que serve para 
gerar equilíbrio, produzir o protesto diante dos extremos e o juízo 
necessário e imparcial diante das ambigüidades que mesclam o pro-
testantismo de forma particular, e as religiões de forma geral, já que 
“guarda-nos contra as tentativas do finito e do condicional de usurpar 
o lugar do incondicional no pensamento e na ação. É o julgamento 
profético contra o orgulho religioso, a arrogância eclesiástica, e auto-
suficiência secularizada com suas conseqüências destruidoras”. [8] Este 
princípio contribui ainda de forma decisiva para que a religião não se 
perca em suas contradições, porque segundo Paul Tillich: 
O princípio protestante expressa a superação da religião pela Presença 
Espiritual e, conseqüentemente, a vitória sobre as ambigüidades da re-
ligião, sua profanização e demonização. É protestante, porque protesta 
contra a auto-elevação trágico-demoníaca da religião e liberta a religião 
de si mesma para as outras funções do espírito humano, ao mesmo 
tempo em que liberta estas funções de seu auto-isolamento contra as 
manifestações do divino. O princípio protestante (uma manifestação do 
Espírito profético) não está restrito às Igrejas da Reforma ou a qualquer 
outra igreja, ele transcende toda igreja particular e é uma expressão da 
Comunidade Espiritual. [9] 
Encontramos no princípio protestante exatamente os meios neces-
sários que evitam a autodestruição da religião, e que fazem com que 
ela produza a constante abertura do espírito humano, que se abre para 
as dinâmicas e constantes manifestações do sagrado.
Não sendo algo que se encontra enclausurado no protestantismo, 
este princípio é livre para atuar onde quer que queira, pois não se en-
contra limitado por barreiras geográficas, ideológicas ou por quaisquer 
outras, que o impeçam de atuar livremente, inclusive “é possível que 
caia nas mãos até mesmo de pessoas que se dizem anti-religiosas e 
mesmo anticristãs”. [10] Deste fato decorre a seguinte constatação: “na 
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verdade certos aspectos do princípio expressaram-se muito mais em 
Marx e Nietzsche na Alemanha do século dezenove do que na maioria 
das igrejas”. [11] Tillich chega até mesmo a comparar a vida de Marx, 
inconformada diante da sociedade de sua época e engajada na luta pela 
justiça, com o espírito do ‘antigo profetismo judaico tanto na linguagem 
como no conteúdo’; e a vida de Nietzsche, que busca lutar para manter 
as forças criativas da vida, com o ‘espírito de Lutero’. [12]
Sendo algo profundamente dinâmico, que não pode simplesmente 
ser enquadrado e moldado dentro de determinadas estruturas, o princípio 
protestante pode ser esquecido e deixado de lado por algumas igrejas, 
aliás, “ele tem sido traído por todas as igrejas, inclusive pelas igrejas 
da Reforma, mas continua efetivo em toda igreja como o poder que 
impede que a profanização e demonização destruam completamente as 
igrejas cristãs”. [13] Portanto, a ele se deve a permanência e a existência 
das igrejas, como o pólo gerador de equilíbrio, apesar da incapacidade 
destas de manterem uma caminhada e uma postura que sejam sempre 
pautadas com base no dinamismo, liberdade e equilíbrio que o princípio 
protestante proporciona, quando observado e vivenciado.
Para Paul Tillich mesmo sendo o princípio protestante algo porta-
dor de dinamismo, e que traz em sua essência a permanente busca pelo 
novo, “ele sozinho não é suficiente; também é necessária a ‘substância 
católica’, a corporificação da Presença Espiritual; mas ele é o critério da 
demonização (e profanização) desta corporificação”. [14] Este princípio 
não permite que o caráter estático da religião suprima o ato criativo da 
vida e do espírito, pois “o princípio protestante expressa a vitória do 
espírito sobre a religião”. [15]
cristianismo e Diálogo inter-religioso
Ao realizar uma abordagem sobre substância católica e princípio 
protestante no pensamento de Paul Tillich e suas implicações para o 
diálogo inter-religioso, de forma mais particular com o budismo, se 
faz necessário uma abordagem sobre o modo como o cristianismo, e 
de forma mais específica, o catolicismo, tem lidado com a questão do 
diálogo com outras tradições religiosas. A questão envolvendo a rela-
ção do cristianismo com outras religiões, passou a se realizar de forma 
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muito mais sistemática a partir do século XX, pois é uma época de 
grandes desafios, que não podem ser ignorados, e de muitas questões 
que exigem do cristianismo muito mais do que a opção pelo silêncio 
ou pela omissão. É uma época que traz no cerne dos acontecimentos 
o protesto contra a postura de um cristianismo que insiste não poucas 
vezes em manter-se preso as suas tradições e dogmas inquestionáveis, 
produzindo em determinadas circunstâncias muito mais alienação do 
que liberdade ou esclarecimento, dessa forma: 
No século XX, o cristianismo vive, para alguns, o seu inverno e, para 
outros, o seu verão. É neste século que do cristianismo se exige abertura 
para enfrentar seu maior desafio, ou pelo menos um dos mais centrais 
da sua história: o diálogo com as religiões não-cristãs. Isso porque o 
pluralismo, marca característica do século XX, e o ímpeto avassalador 
das mudanças produzidas pelo advento da cultura moderna não apenas 
colocam em cheque a pretensão cristã de arvorar-se maestro universal da 
sinfonia religiosa, mas também trazem ao cristianismo e ao cristão uma 
profunda sensação de perplexidade e até de mal-estar. [16] 
Neste ambiente de novos desafios, manter a disposição para o 
diálogo inter-religioso exige que se construa alguns pressupostos, os 
quais serão capazes de possibilitar e de garantir a legitimidade de uma 
discussão entre representantes de diferentes religiões, e quando se trata 
do cristianismo, pelo menos dois pressupostos devem ser levados em 
consideração: o primeiro é uma atitude de abertura no qual o cristia-
nismo “mesmo confessando ter a verdade definitiva de Deus em Jesus 
Cristo, deve aprender das outras religiões, e não iniciar o diálogo como 
quem nada tem a receber”. [17] O segundo pressuposto é que “as ou-
tras religiões tem o que oferecer ao cristianismo em termos de verdade 
salvífica, de modo que o diálogo resulte frutífero”. [18]
Todavia avançar no terreno do diálogo inter-religioso tem sido uma 
árdua tarefa para o cristianismo, principalmente diante da responsabili-
dade assumida de se colocar como uma religião que detém a revelação 
final de Deus, talvez em decorrência disso surge “nossa incapacidade 
de avaliar a diferença – especialmente a diferença religiosa – de forma 
positiva, respeitosa e acolhedora ”. [19]
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Face a esta realidade na qual nos encontramos inseridos, quando 
abordamos a crescente e necessária abertura para o diálogo, cabe uma 
reflexão sobre a postura que se deve adotar para que seja possível a 
construção de uma relação do cristianismo com as demais religiões do 
mundo, pautada pela coerência e respeito mútuo. Neste ponto vale levar 
em consideração as palavras de Jacques Dupuis: 
Não há diálogo num vazio ou numa contínua mudança das convicções 
religiosas pessoais. Mas a sincera afirmação da identidade cristã não 
comporta necessariamente afirmações exclusivistas que negam a priori 
qualquer significado positivo, no eterno desígnio divino em favor da 
humanidade, atribuído pelo próprio Deus a outras tradições. Afirmações 
absolutas e exclusivas sobre Cristo e sobre o cristianismo que reivindi-
cassem a posse exclusiva da auto-afirmação de Deus ou dos meios de 
salvação distorceriam e contradiriam a mensagem e a imagem cristãs. 
(...) A pluralidade das religiões encontra por isso a sua última fonte num 
Deus que é amor e comunicação. [20] 
Diante dos tantos desafios impostos ao cristianismo ao longo do 
século XX, exigiu-se que o mesmo apresentasse ao mundo sua face 
voltada para o diálogo com as demais tradições religiosas, o que de 
certa forma ocorreu de forma mais prática no catolicismo a partir do 
Concílio Vaticano II, uma vez que após este evento a igreja passa a 
mostrar para o mundo um novo comportamento saindo de uma postura 
marcada por um pessimismo condenador, para um otimismo marcado 
pela acolhida e pela disposição em dialogar. Assim, “o vaticano II 
colocou em evidência, de forma mais explícita, o universalismo como 
‘esperança e como promessa feita a todos’. A abordagem das religi-
ões passou a ser mais positiva”. [21] É vivendo neste ambiente que 
o próprio Tillich faz a seguinte constatação, a partir da qual se faz 
necessário “a crescente compreensão, inclusive entre os teólogos de 
linha conservadora, de que nossa atitude face às religiões não cristãs 
deve ser de diálogo – conceito que utiliza também o atual papa”, [22] 
referindo-se ao Papa Paulo VI.
É dentro da perspectiva do diálogo que é promulgada durante o 
Concílio Vaticano II, pelo Papa Paulo VI, a Declaração Conciliar Nostra 
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Aetate: sobre a relação da igreja com as religiões não-cristãs, no dia 
28 de outubro de 1965. E é neste documento que aparece a posição 
mais clara da Igreja até então sobre as diversas “religiões não-cristãs”, 
trazendo em seu cerne a seguinte declaração: 
A Igreja Católica não rejeita o que é verdadeiro e santo em todas as re-
ligiões. Considera suas práticas, maneiras de viver, preceitos e doutrinas 
como reflexo, não raramente autêntico, da verdade que ilumina todos os 
seres humanos, ainda que se distanciem do que ela crê e ensina. Anuncia, 
porém, a Cristo, e se sente incessantemente obrigada a fazê-lo, como 
‘caminho e verdade e vida’ (Jo14,16), em que todos somos chamados 
a encontrar a plenitude da religião e em que Deus reconciliou consigo 
mesmo todas as coisas. [23] 
A partir do Concílio Vaticano II, dá-se então uma nova perspectiva 
para as demais tradições religiosas, da parte de uma igreja, que começa 
a ser movida por uma certa timidez em declarar que “fora de seus tem-
plos não há salvação”. Doravante, as tradições religiosas tão rechaçadas 
pela igreja, passam a ser vistas e consideradas positivamente, tendo 
em vista que trazem em si aspectos relevantes da existência humana, 
em sua permanente busca de resposta aos dilemas que a vida impõe 
ao ser humano onde quer que viva. Assim, a partir de agora, segundo 
a postura mais flexível da igreja: 
Devemos nos aproximar sensivelmente destas tradições porque encerram 
valores espirituais e humanos. Exigem respeito de nossa parte visto que, 
no curso dos séculos, deram testemunho dos esforços feitos para encontrar 
respostas ‘aos mais árduos problemas da condição humana’ (Na, n.1) e 
expressão à experiência religiosa e às expectativas de milhões de adeptos 
seus; e continuam a fazê-lo hoje. [24] 
Prova da atual abertura e busca da igreja católica romana pela 
construção do diálogo inter-religioso é a nota publicada recentemente 
pelo Conselho Pontifício para o Diálogo inter-religioso, no dia 04 de 
maio do corrente ano, por ocasião da festa de Vesakh, significando 
que “nos países de tradição budista therevada, (Sri Lanka, Tailândia, 
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Camboja, Laos e Miaanmar), Vesakh é uma festividade que comemora 
importantes fatos da existência de Gautama Buda”. [25]
Na referida nota publicada, o Conselho Pontifício manifesta votos 
de apreciação ao mundo budista por ocasião do Vesakh, mas também 
propõe o estreitamento de laços para o diálogo inter-religioso, a partir 
da concepção do amor “ágape” do cristianismo, com a concepção de 
amor ao próximo budista denominada “metta”, uma vez que “nós os 
cristãos cremos que a perfeita manifestação do ágape fundamenta-se 
em Jesus Cristo, o Filho de Deus feito homem, que passou sua vida 
pregando com palavras e obras a Boa Nova do amor de Deus”, e que 
“vós os budistas, dais ao amor para com o próximo, que se expressa 
com o conceito ‘metta’, um amor desprendido do desejo de posse, 
orientando a ajudar os demais”. [26]
A carta termina com o desejo de que a festa de Vesakh possa se 
converter em um momento onde cristãos e budistas possam ter uma 
amizade cada vez mais consolidada, e convida a uma reflexão através 
da seguinte pergunta: “neste mundo, no qual se usa e se abusa tanto da 
palavra amor, não seria útil que os budistas e os cristãos redescobrissem 
seu significado original, baseando-se nas respectivas tradições próprias, 
e compartilhassem com o demais o que compreenderam?” [27]
O diálogo inter-religioso de Paul tillich com o budismo
Nos últimos anos da vida de Tillich vamos perceber, de forma 
muito mais intensa, uma constante e progressiva abertura em seu pen-
samento para o diálogo inter-religioso. Nesses anos finais de sua vida, 
ainda é capaz de uma produção teológica muito mais pujante, desenvol-
vendo cada vez mais a habilidade necessária para o diálogo com outras 
tradições religiosas, de forma mais específica com o budismo.
Esta abertura para o diálogo com outras tradições religiosas foi 
muito mais acentuada a partir da viagem empreendida por Tillich ao 
Japão, e foi nesta viagem que “manifestou o desejo de manter conver-
sações com representantes do mundo budista ”. Na entrevista com os 
representantes do mundo budista, muitas questões foram tratadas, dentre 
elas as relações entre a compaixão budista e o ágape cristão, uma vez 
que para o professor Yasuda, se “o indivíduo for uma substância, isto 
é, algo a existir por si próprio, toda a comunidade e toda a comuni-
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cação serão impossíveis”, enquanto que para Tillich, “só a partir do 
ponto do indivíduo, da existência independente, é que se estabelece a 
possibilidade do amor. Isso porque a separação entre os indivíduos é 
necessária para o amor”. [29]
Outra questão abordada na entrevista entre Tillich e os budistas se 
referiu ao Karma (em torno da transmigração da alma), assunto este que 
para Tillich “se no espaço de uma vida, for para recuar até o limite em 
que se atinge a idade adulta dá para compreender. Se nos mantivermos 
nesse limite é compreensível”. [30] Todavia, Tillich passava a ver pro-
blemas quando a responsabilidade de um ser humano era estendida para 
além de seu nascimento. Nesse aspecto surge a explicação do professor 
Yasuda, segundo o qual “o sentido do Karma está em nos sentirmos 
responsáveis por nossa existência. A transmigração é uma expressão 
arcaica. A responsabilidade só existe para quem toma consciência 
dela”, [31] ao passo que Tillich responde: “esse é um esclarecimento 
importantíssimo! Na verdade, está é a primeira vez, nestes dois meses 
de permanência aqui, que tenho a oportunidade de conversar com bu-
distas sobre o karma”. [32] E ainda sobre a questão do karma, Tillich 
vai declarar o seguinte: 
Falando um pouco sobre essa questão, trata-se do que perguntei em 
primeiro lugar. Agora finalmente, eu entendi. Eu perguntei sobre o sig-
nificado moderno do Karma, sobre sua desmitologização. Tratava-se de 
uma questão importantíssima! Tomar um símbolo fundamental como 
esse e transpô-lo para um significado não mitológico! Foi realmente 
algo extremamente precioso. Eu sempre me interessei pelo conceito da 
transmigração. Creio que se trata de uma possibilidade de muito mais 
desenvolvimento. No pensamento cristão, o desenvolvimento fica limitado 
no interior da fase presente (...) Agora sinto-me muito grato por ter ficado 
claro que no budismo isso é um símbolo. Trata-se de um símbolo que 
pode ser usado tanto no budismo como no cristianismo. Esta é a última 
resposta que pode me satisfazer. [33] 
O contato mantido por Tillich com os representantes do budismo 
influenciou profundamente o seu pensamento e sua perspectiva quanto 
à própria teologia e o seu futuro: 
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O contato com as culturas e religiões orientais o fascinou a ponto de 
Tillich declarar mais tarde que, caso tivesse tempo e condições, revisaria 
a Teologia Sistemática, orientando-a não mais para o debate apologético 
com o secularismo, mas para o diálogo com a história das religiões. 
Ao retornar do Oriente, propôs a organização de um simpósio conjunto 
sobre História das Religiões e Teologia Sistemática e declarou que essa 
interrelação era sua esperança quanto ao futuro da teologia. [34] 
A partir deste evento nos deparamos com um teólogo que passa a 
travar um contato muito mais próximo e de forma muito mais sistemáti-
ca com as tradições budistas, em uma clara demonstração de abertura, da 
parte de alguém que se via permanentemente na linha de fronteira. E é 
dessa forma que “Tillich chegou a apreciar a verdade religiosa manifesta 
no mestre Zen com quem dialogou e ao qual chamou de ‘santo’ mesmo 
tendo dificuldades para apreender a experiência Zen do eu sem forma 
e de outros elementos daquela tradição”. [35] De acordo com Tillich, 
“o primeiro impacto visível do budismo no pensamento ocidental, se 
manifestou na filosofia de Schopenhauer, que com alguma justificativa 
identificou sua metafísica e psicologia da ‘vontade’ com concepções 
provenientes da Índia, em especial do budismo”. [36]
Ao tratar da relação do cristianismo com as demais religiões do 
mundo, Tillich procura traçar a trajetória empreendida por este desde 
os seus primórdios ao longo dos séculos, procurando mostrar a relação 
e a postura mantida face ao universalismo, onde se percebe: 
A larga trajetória de um universalismo cristão que confirma as experi-
ências revelatórias das religiões não cristãs, trajetória que começa nos 
profetas e Jesus, continua com os Pais da Igreja, se interrompe durante 
séculos pelo auge do islã e do anti-judaísmo cristão e é retomada no 
Renascimento e Iluminismo. Este princípio de universalismo tem sofrido 
um ataque contínuo por parte do princípio oposto, o de particularidade 
que arroga para si validez exclusiva, que tem conduzido à instável e 
contraditória atitude do cristianismo face às religiões universais. [37] 
Ao tratar da relação que pode ser construída entre cristãos e bu-
distas, Tillich argumenta que apesar de cristianismo e budismo terem se 
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cruzado ao longo do tempo, esses encontros não contribuíram de forma 
decisiva para a construção de um diálogo, dessa forma “nenhuma dessas 
religiões desempenha um papel na literatura clássica da outra”. [38]
Todavia para que seja possível a concreticidade da dinâmica de 
um diálogo entre representantes de diferentes religiões, é fundamental 
segundo Tillich que se façam presentes alguns pressupostos, a saber: 
“reconhecimento do valor da convicção religiosa do outro, de modo que 
julguem verdadeiro o intercâmbio de opiniões; que cada um seja capaz 
de apresentar convincentemente seus próprios fundamentos religiosos, 
a fim de que o diálogo constitua uma confrontação séria; que ambos 
se coloquem em terreno comum, que torna possível tanto o diálogo 
como o conflito; e que ambos os lados estejam abertos às críticas que 
se dirijam contra sua fundamentação religiosa”. [39]
Quando se trata do diálogo entre cristãos e budistas, Tillich defende 
o emprego de uma tipologia dinâmica, a qual será baseada em polarida-
des no lugar de antíteses, a fim de compreender a história aparentemente 
caótica das religiões. É neste sentido de polaridade que Tillich contrapõe 
o cristianismo ao budismo, através dos quais mostra seus pontos de 
convergência e divergência, e conseqüentemente, sua síntese em dois 
símbolos contrastantes: o reino de Deus e o nirvana. No cristianismo “o 
reino de Deus é um símbolo social, político e personalista; o material 
simbólico procede da imagem do governante que estabelece um reino 
de paz e justiça em seus domínios”, [40] enquanto que “o símbolo do 
nirvana, ao contrário, é ontológico; procede da experiência da finitude, 
da separação, da ignorância, do sofrimento e em resposta a tudo isso, 
a imagem da unidade sagrada de todas as coisas”. [41]
Para Tillich, “qualquer discussão religiosa deveria partir do sentido 
intrínseco da existência – em grego, o telos de todo o existente -, em 
vez de começar pela comparação dos distintos conceitos de Deus, do 
homem, da história e da salvação”. Pois “todos eles podem ser com-
preendidos em seu caráter peculiar, uma vez que se entendeu antes o 
caráter particular de seu conceito de telos”. [42] Segundo Tillich, “o 
termo telos dos filosófos gregos resumia sua visão de homem e de 
mundo”. [43]
Mas, mesmo existindo o profundo contraste entre o cristianismo 
e o budismo, ainda assim, Tillich reconhece que isto de forma algu-
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ma inviabiliza o diálogo entre ambos, porque toda a compreensão de 
mundo que eles constroem se baseia em uma “avaliação negativa da 
realidade”, uma vez que: 
O reino de Deus se ergue frente aos reinos deste mundo, a saber, as 
demoníacas estruturas de poder que governam a história e a vida pesso-
al; o nirvana se levanta, frente ao mundo da realidade aparente, como 
a verdadeira realidade da qual procedem as coisas individuais e a que 
estão destinadas a retornar. [44] 
Com isto, Tillich reconhece a plausibilidade dessas concepções para 
a elaboração de um diálogo inter-religioso entre cristianismo e budismo, 
apesar dos profundos contrastes apontados em cada uma. O diálogo se 
torna possível porque “o cristianismo está por natureza aberto em todas 
as direções, e durante séculos esta receptividade e abertura foram sua 
glória ”. Paul Tillich acreditava que se deveria trilhar cada vez mais a 
estrada deste diálogo e desta abertura, pois declara: “por último, no que 
tange ao hinduísmo, budismo e taoísmo, devemos prosseguir o diálogo 
já iniciado. Conversão não: diálogo. Se o cristianismo aceitar isso, que 
grande passo adiante dará”. [46]
Ao fazer esta análise das relações entre cristianismo e budismo, 
penso que Tillich advoga a permanência das várias tradições religiosas, 
pois não acreditava na existência de uma única verdade religiosa, nem 
tampouco na existência de uma única religião detentora e depositária 
de toda verdade sobre o sagrado, nem tampouco defendeu a fusão das 
várias religiões, pelo contrário, “toda fusão de religiões destrói seu ca-
ráter concreto, o qual lhe confere seu dinamismo”. [47] Além do mais, 
caso isso acontecesse, teríamos um outro problema, onde “a vitória de 
uma única religião imporia uma resposta religiosa sobre todas as res-
postas particulares”. [48] Desta forma, podemos dizer que as diversas 
tradições religiosas possuem sua parcela de contribuição no que diz 
respeito à manifestação e compreensão do sagrado ao longo do tempo 
na experiência humana.
considerações Finais
Diante da exposição realizada, cabe ressaltar a grandeza de um dos 
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pilares da teologia de Paul Tillich, a saber: o princípio protestante e a 
substância católica. Esses dois princípios, trabalhados de forma rica e 
harmônica por Tillich, permitiram sua abertura para a rica possibilidade 
de manifestação do sagrado, não apenas no cristianismo, mas também 
em outras tradições religiosas.
Além do mais é inegável que Tillich através de sua postura de 
abertura, nos legou uma rica lição de crescimento proporcionada através 
do diálogo inter-religioso, sem a paranóica preocupação de relativização 
da mensagem do cristianismo, uma vez que “é possível desabsolutizar 
o cristianismo sem cair no relativismo ou no indiferentismo”. [49] O 
diálogo inter-religioso, a partir do exemplo deixado por Tillich, de-
monstra ser saudável e rico, uma vez que “é através do diálogo que as 
religiões participam da realização do plano de Deus para o mundo e, 
nesse próprio processo, tornam-se progressivamente conscientes de seu 
relacionamento com o plano divino”. [50]
Assim, Paul Tillich, através de seu profundo e ainda atualizado 
pensamento teológico, contribuiu de forma decisiva para o aprofunda-
mento e a prática do diálogo inter-religioso, permitindo o aprofunda-
mento de tal diálogo de forma cada vez mais eficaz, já que acreditamos 
que o sagrado ao longo da história humana sempre se manifestou de 
diversas formas e em diferentes tradições religiosas, uma vez que Deus 
não pode ser condicionado dentro de um sistema religioso, até porque 
segundo o próprio Tillich, “um Deus condicionado não é Deus”.
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